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Resumo: As mudanças climáticas estão acontecendo em uma proporção sem precedentes e impactando 
muitas pessoas em todo o planeta, principalmente através da ocorrência da elevação do nível médio do mar 
e eventos extremos, como secas mais longas e freqüentes, elevação na atividade de furacões e enchentes; 
o que demanda esforços de adaptação. Tais mudanças alertam para um panorama preocupante no que se 
refere aos ecossistemas costeiros e a infraestrutura das cidades litorâneas, potencializando impactos 
socioambientais significativos. O presente trabalho tem como objetivo formular contribuições preliminares 
para um documento técnico sugerindo estratégias, ações de adaptação e gerenciamento de riscos às 
mudanças climáticas, aplicado à cidade litorânea de São Francisco Sul, localizada no norte de Santa 
Catarina, especificamente quanto aos eventos relacionados à processos erosivos na linha de costa. Definiu-
se o ecossistema Prainha, localizado à norte da Ilha de São Francisco, como uma área representativa do 
município, considerando sua  relevância humana, socioeconômica e ambiental, e avalia-se sua exposição 
face aos eventos estudados, desenvolvendo estratégias e ações de minimização. A metodologia aplicada 
consiste na realização de vistorias, afim de diagnosticar o estado do ecossistema estudado e a aplicação da 
Análise Preliminar de Perigos, classificando eventos quanto à sua severidade e frequência. Os resultados 
preliminares indicam que a área em estudo  apresenta risco menor em sua extensão norte e risco crítico em 
sua extensão sul, sendo esta a área com maior vulnerabilidade. Indicam-se soluções de adaptação baseada 
em ecossistemas, com práticas de gestão, conservação e restauração de ecossistemas essenciais, como 
restingas, possibilitando soluções com excelente custo-benefício. Espera-se que essa metodologia possa 
ser aplicada posteriormente a outros ecossistemas do território municipal, gerando contribuições para um 
plano municipal de adaptação às mudanças climáticas, que eventualmente poderá ser replicado à outras 
cidades litorâneas, contribuindo com a melhoria da qualidade de vida da população costeira catarinense.   
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INTRODUÇÃO 
 
 A mudança climática não é mais uma questão abstrata, considerando que seus impactos estão 
sendo sentidos em todo o mundo. As mudanças no clima estão afetando milhões de pessoas e frustrando 
seus esforços para escapar da pobreza. Se faz necessário integrar o risco climático nas politicas públicas, 
afim de assegurar que o desenvolvimento ocorra considerando as variaveis de tais mudanças (MUNANG et 
al., 2013).   
 Diferentes regiões do Brasil já vêm experimentando alterações em seus climas característicos. A 
previsão é que essas mudanças afetem os sistemas naturais, humanos, de infraestrutura e produtivo do 
país, de maneira não uniforme. Essas alterações terão consequências na sociedade, nos ecossistemas e 
nos diferentes setores da economia (PBMC, 2015). 
 Considerando a factibilidade do cenário apontado e de que os processos de mitigação das 
mudanças climáticas não evoluem de forma satisfatória à nível global, atinge-se o ponto de que se faz 
necessário a adaptação aos efeitos negativos (MUNANG et al., 2013).  
 O conceito de adaptação climática consiste no ajuste em sistemas naturais ou humanos, em 
resposta aos impactos das mudanças climáticas, atuais ou previstas, de modo a minimizar os prejuízos ou 
potencializar benefícios (UNFCCC, 2012).  
 Neste sentido, surge o conceito de adaptação baseada em ecossistemas, tendo sido aplicada em 
diversas estratégias de adaptação em todo o mundo, favorecendo a preservação de ecossistemas 
essenciais, possibilitando a manutenção dos serviços ambientais e conservação da biodiversidade. Tal 
abordagem tem potencial de reduzir a exposição à alterações climáticas, possibilitando soluções com 
excelente custo-benefício, porém são imperativas ações de gestão, conservação e restauração de 
ecossistemas (MUNANG et al., 2013).    
 As cidades litorâneas demandam uma discussão de como serão impactadas ao cenário de 
mudanças climáticas, bem como de que forma estão preparadas, com ações de planejamento e adaptação. 
Tal necessidade justificou a escolha do  município de São Francisco do Sul (Figura 01), que assim como 
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maior parte das cidades litorâneas não detém de um plano de adaptação, reforçada por ser uma cidade 
insular e com dados disponíveis para o desenvolvimento da pesquisa.  Ressalta-se ainda sua importância 
histórica, de 504 anos e abrigando uma série de edificações tombadas pelo patrimônio histórico; dos seus 
aspectos socioeconômicos, com vocação turística e portuária; além de sua relevância ambiental, com 
inúmeras praias, ecossistemas bem preservados e com 6.000 hectares de seu território compondo o Parque 
Estadual do Acaraí.    
 
 
Figura 01 – Imagem de satélite com o perímetro do município de São Francisco do Sul destacado com a linha vermelha. A seta 
amarela indica a indicação da localização da área de estudo (Prainha). 
Fonte: (POSSAMAI et al., 2010). 
 
O conhecimento da vulnerabilidade e o gerenciamento de riscos permitem o estabelecimento de 
metas a serem definidos à uma comunidade específica, onde estratégias poderão ser implementadas em 
políticas públicas de caráter urbanística e ambiental.   Trata-se de uma oportunidade que o município terá 
de adaptação aos aspectos de mudanças climática global, procurando viabilizar soluções que visem a 
manutenção da qualidade de vida, segurança e sustentabilidade.  
O objetivo geral do trabalho é formular um documento técnico sugerindo estratégias, ações de 
adaptação e gerenciamento de riscos às mudanças climáticas, aplicáveis ao Município de São Francisco do 
Sul.   
 
METODOLOGIA 
 
Realizou-se uma ampla pesquisa bibliográfica, através de livros, revistas, periódicos e artigos 
científicos com descrição técnica dos aspectos relacionados às mudanças climáticas e consequências nas 
cidades litorâneas brasileiras. Realizaram-se vistorias técnicas na área de estudo, nos dias 23, 24 e 25 de 
Julho de 2019, previamente no ecossistema Prainha, localizado no norte da Ilha de São Francisco. Tal local 
fora definido em função de sua relevância humana, socioeconômica e ambiental, considerado grande 
atrativo turístico no município, recebendo expressiva quantidade e diversidade de usuários e serviços 
ecossistêmicos significativos.  
As vistorias consistem na obtenção de dados, em especial a extensão da orla erodida, registradas 
através de fotografias. Tais verificações resultararão na análise da severidade e frequência   relacionados à 
ocorrência de processos erosivos e seu objetivo refere-se ao levantamento da freqüência e da severidade 
do evento, utilizando-se da técnica de Análise Preliminar de Perigos.  A Análise Preliminar de Perigo (APP) 
é um método estruturado para identificar os perigos existentes devido à ocorrência de eventos, 
classificando-os quanto à sua freqüência e severidade, com o intuito de eliminar, minimizar ou controlar os 
riscos associados (CETESB, 2011).  
Os aspectos considerados referem-se à observação do fenômeno, avaliando de forma qualitativa 
sua ocorrência em um determinado tempo. Da mesma forma, a severidade do evento é ponderada pela 
percepção do observador, considerando riscos à vida humana, impactos ambientais, na biodiversidade, 
sociais, econômicos e danos ao patrimônio público e privado.  
Para auxiliar na avaliação da freqüência e severidade, utiliza-se também a matriz de avaliação dos 
serviços ecossistêmicos, permitindo valorar a conservação e a degradação dos mesmos. Tal metodologia 
inclui a avaliação do ambiente e seus serviços ecossistêmicos, benefícios para o bem-estar humano, 
principais beneficiários - sociais e econômicos, indicadores de pressão e instrumentos de gestão. A 
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avaliação realizada deve ainda ser validada por equipe multidisciplinar, utilizando-se dos conceitos de 
valoração ambiental e base ecossisistêmica. O gerenciamento de riscos, através da técnica adotada, 
objetiva prever e identificar os riscos envolvidos, neste caso adaptado aos eventos relacionados ao cenário 
de mudanças climáticas na área de estudo. (ASMUS et al.,2018).  
 Os critérios para a classificação das freqüências e severidades dos eventos estão apresentados 
conforme abaixo  
 
►Quanto à freqüência de ocorrência: para as causas básicas deve ser utilizado o critério de níveis de 
probabilidade.  
Tabela 01. Categorias de Freqüências 
Categoria Denominação Descrição 
A Muito Improvável Conceitualmente possível, mas extremamente improvável de ocorrer, pois dependem de uma combinação de diversos fatores;  
B Improvável Não esperado ocorrer, pois dependem de dois ou mais fatores;  
C Ocasional  Pouco provável de ocorrer, mas dependem de um único fator;   
D Provável Esperado ocorrer sem um período específico; 
E Frequente Esperado ocorrer várias vezes durante um período específico.  
Fonte:CETESB, 2011 
 
►Quanto à severidade: Para a categorização dos efeitos deve ser utilizado o critério apresentado na 
Tabela 02 
Tabela 02. Categorias de Severidade 
Categoria Denominação Descrição 
I Desprezível Eventos associados à ausência de danos ou danos não mensuráveis; 
II Marginal Ocorrências com potencial de causar danos irrelevantes ao meio ambiente, ao patrimônio, infraestrutura e população; 
III Crítica 
Situações com potencial para ocasionar impactos ao meio ambiente, 
ao patrimônio, infraestrutura e população,  com reduzido tempo de 
recuperação; 
IV Catastrófica 
Ocorrências com potencial de gerar impactos ao meio ambiente, ao 
patrimônio, infraestrutura e população, com tempo de recuperação 
elevado ou irreversível.  
Fonte:CETESB, 2011 
 
A relação das freqüências e severidades é obtida através da matriz de interação, classificando os 
riscos como: desprezível, menor, moderado, sério e crítico, apresentados na tabela 03.  
Tabela 03. Matriz de Classificação de Risco. 
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 Fonte:CETESB, 2011 
 
A continuidade dos trabalhos indicará ações emergenciais, de médio e longo prazo, e formulação de 
um planejamento, que favorecerá a adaptação do ecossistema estudado perante cenário de mudanças 
climáticas, priorizando a conservação, preservação e quando o caso, a recuperação de ecossistemas, bem 
como a indicação de obras de infraestrutura e ações de manutenção.   
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
De forma preliminar, avaliou-se o ecossistema da Prainha, também conhecida como Praia da 
Saudade. Aplicando a metolodologia proposta, obtem-se os resultados conforme Tabela 04.  
 
Tabela 04 – Matriz do ecossistema Prainha e Análise de Risco 
Ambiente Serviços 
Ecossistêmicos 
Benefícios Atores 
 
 
 
Prainha 
 
(Praia da 
Saudade) 
Suporte: habitats 
diversos, navegabilidade. 
Base para biodiversidade, 
estudo, pesquisa, lazer. 
Comunidade local, turistas, 
veranistas, pescadores, prefeitura, 
universidades. 
Provisão: produção de 
biomassa. 
Pesca. Pescadores. 
Regulação: fluxo de 
sedimentos. 
Controle das erosão, 
segurança para ocupação 
humana. 
Comunidade local, turistas, 
veranistas, pescadores, prefeitura, 
universidades. 
Cultural: cenário, 
ambiental, histórica, 
científica e educativa.  
Contemplação,  
educação ambiental, 
pesquisa e lazer.  
Comunidade local, turistas, 
veranistas, pescadores, prefeitura, 
universidades. 
Perigo Classificação de Risco Ações de Adaptação 
Frequência Severidade Risco 
Processos 
Erosivos – 
Canto 
Norte 
 
C 
 
II 
 
Menor 
Implementar políticas ambientais 
e urbanísticas, fiscalização, 
manutenção e recuperação de 
ecossistemas essenciais. 
Processos 
Erosivos – 
Canto Sul 
 
E 
 
III 
 
Crítica 
Implementar políticas ambientais 
e urbanísticas, obras de 
infraestrutura, fiscalização, 
manutenção e recuperação de 
ecossistemas essenciais.  
 
A Prainha abrange serviços ecossistêmicos relevantes, habitat de várias espécies vegetais e 
animais, bem como servem de estoque de sedimentos e de pesca.  A função social desta praia oceânica, 
com valores paisagísticos e de lazer também deve ser considerada. Entretanto, no que se refere ao balanço 
de sedimentos, a Prainha deve ser avaliada de forma distinta, considerando que em sua metade norte, a 
restinga possui significativo grau de preservação, diferentemente da metade sul, comprometendo a 
resiliência da zona costeira. A identificação dos serviços ecossistêmicos, e o risco de perde-los,  permite 
definir valores e qualificá-los, o que se torna importante na avaliação dos atributos de severidade. Da 
mesma forma, tem-se como desdobramento da Matriz de Ecossistemas e Serviços, as possíveis soluções, 
especialmente quanto à regulação (controle de sedimentos) e a indicação de estratégias de gestão 
territorial, considerando os atores envolvidos e definidos na matriz.  
Dentre as ações de adaptação sintetizadas na matriz, destaca-se a necessidade de recuperação 
natural do ambiente, tornando propícias as condições de crescimento dos ecossistemas característicos 
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(restingas), com obras de remoção de obstáculos e demais adversidades, incluindo ainda ações de 
fiscalização por parte do órgão ambiental municipal (Secretaria do Meio Ambiente), considerando ser um 
local com grande circulação de pessoas e veículos. Indicam-se ainda ações gerenciais, em especial à 
criação de grupos locais de trabalho, afim de integrar as políticas municipais às políticas de gestão costeira 
à nível estadual e federal, incluindo Programa Nacional de Linha de Costa - o Procosta e Projeto Orla.  
A aplicação da matriz se torna eficiente pois permite a caracterização ambiental sistêmica das zonas 
costeiras, definição dos aspectos sociais e econômicos envolvidos e estudo de análise de riscos, focado 
neste caso ao cenário de mudanças climáticas globais.  
 
CONCLUSÕES 
 
Os resultados obtidos no presente trabalho estão relacionados à um análise da exposição da linha 
de costa, de forma preliminar, a Prainha no Município de São Francisco do Sul - SC, quanto aos processos 
erosivos, ambos relacionados ao cenário de mudanças climáticas global.  A Prainha apresenta 
pontualmente recuo da linha de costa, especialmente em sua metade sul, onde o balanço sedimentar é 
prejudicado em função da ausência de vegetação de restinga. Tal condição, atrelada ao aumento da 
ocorrência e intensidade de eventos extremos ocasionados pelas mudanças climáticas torna o cenário 
crítico e demanda soluções de curto prazo. A solução indicada consiste na atuação do poder público 
municipal, com ações técnicas e de gestão, incluindo os conceitos de adaptação baseada em ecossistemas, 
permitindo a recuperação e manutenção da restinga.  
A continuidade dos trabalhos avançará nesses estudos da Prainha e abordará avaliação similar para 
outros locais de interesse, incluindo o Complexo Portuário do Município, o Centro Histórico, Praia de 
Ubatuba e a Praia da Enseada. A obtenção dos resultados, os riscos associados e a formulação de 
estratégias potencializa o poder público municipal para referenciar suas prioridades e estabelecer melhores 
condições em suas políticas ambiental e urbanística.  
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